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                                                                     No PROTOCOLO ____
Centro Federal de Educação Tecnológica de Santa Catarina
Unidade de Ensino de Araranguá_________________________
Coordenação de cursos_________________________________ 


_________Araranguá________,__30, agosto de 2008.
Projeto de Pesquisa

	1)  ÁREAS  DE PESQUISA 

	
	Ciências Exatas e da Terra
	
	Ciências Agrárias

	
	Ciências Biológicas
	
	Ciências Sociais Aplicadas

	X
	Engenharias
	
	Ciências Humanas

	
	Ciências da Saúde
	
	Lingüísticas Letras e artes

	2)  IDENTIFICAÇÃO                                                                                          

	2.1) Nome do Projeto Resistência à intempérie em chapas de aço processadas mecanicamente
  2.2) Área de pesquisa Engenharia, Engenharia de Materiais, Materiais metálicos.

	2.3) Unidade de Ensino      Araranguá

	2.4) Coordenador do Projeto

	Nome: Suzy Pascoali
	Email suzy@cefetsc.edu.br

	Área de atuação: engenharia e ciência de materiais e engenharia mecânica

	2.5) Nome do aluno

	Nome: Marcelo Mezzari

	3.0) Nome do grupo de pesquisa: 

	3.1) Local de execução do projeto / Espaço Físico
Ensaios de Intempéries e ultravioleta nas dependências do laboratório de máquinas operatrizes do CEFET Araranguá

Ensaio de névoa salina unidade do CEFET de Florianópolis departamento de mecânica

Processamento das peças na indústria PAGE situada nas proximidades do CEFET/Araranguá

	4) PLANO DE TRABALHO

	

	4.1 – DESCRIÇÃO DO PROJETO

	Título do Projeto: Resistência à intempérie em chapas de aço processadas mecanicamente
	Período de Execução

	
	Início (mês/ano)
agosto/2008
	Término (mês/ano)
Julho/2009

	

	4.2) Introdução e Justificativa da Proposição (10-30 linhas)


	Atualmente a indústria nacional vem aumentando sua competitividade no mercado mundial, não apenas aumentando o número de clientes no mercado interno brasileiro, mas também ampliando seu espaço no mercado mundial.

Simultaneamente ao aumento de vendas ao exterior, existe uma necessidade de melhoria da qualidade dos produtos produzidos. O país por ser um celeiro mundial, apresenta muitas empresas e instituições que desenvolveram tecnologia e equipamentos na área de armazenagem de grãos. Muitos destes dispositivos ficam a intempérie, e acabam apresentando ao longo dos anos defeitos superficiais que comprometem seu desempenho.
Para diminuir os riscos a exposição climática podem ser utilizados materiais mais resistentes, ou com tratamentos superficiais, que auxiliem a resistência. Outro ponto que pode ser estudado são os esforços devido ao processamento do material que implicam em tensão residual que provoca a diminuição da vida útil da peça.

Este trabalho estuda duas variáveis, acabamento superficial e processamento no intuito de buscar um material mais resistente às intempéries, melhorando o desempenho de silos secadores montados em diferentes locais do mundo.

	4.3) Descrição do Projeto (20 – 100 linhas)

	O projeto intitulado “Resistência à intempérie em chapas de aço processadas mecanicamente” visa utilizar materiais de aço diferente, com acabamento superficiais distintos que devem sofrer diferentes graus de severidade de processamento, para determinar as condições de processamento críticas na influência a resistência a intempérie. Há muito tempo este problema vem sendo estudado pela indústria, mas nunca foi feito um estudo profundo sobre o tema.
A pesquisadora já tem certa experiência na área de estudo de resistência a intempérie, uma vez que estes ensaios faziam parte do procedimento experimental de sua tese.

Este projeto visa integrar o conhecimento científico e tecnológico dos profissionais do CEFET/SC unidade Araranguá aos da indústria, para obter um produto de altíssima qualidade.

A possibilidade de melhoria dos produtos da indústria local, diretamente fortalece esta indústria, que pode ampliar seu mercado e consequentemente parque fabril, aumentando o numero de postos de trabalho, indiretamente aumentando o emprego e a renda dos trabalhadores.

Para isso são utilizados recursos já existentes na empresa e no CEFET. A matéria prima será doada pela empresa, assim como a mesma emprestará seus equipamentos para o processamento destes materiais. O CEFET disponibilizará local para a realização dos ensaios a intempérie e a radiação ultravioleta.
O principal resultado esperado é a elevação da qualidade do produto, preferencialmente sem aumento de custo.

	4.4) Metodologia (10-40 linhas)

	Inicialmente o estudante aprofundara seus conhecimentos em materiais, realizando uma revisão da bibliografia.

Posteriormente, em conjunto com a empresa o estudante classificará os componentes com maior freqüência de falta de resistência à intempérie.

Assim, será separado um grupo de materiais e acabamento superficiais para estudo.

Posteriormente a classificação as amostras serão processadas. As amostras dos diferentes aços serão submetidas a três intensidades de processamento fraco, moderado e severo. O material estudado é parte da matéria prima utilizada na indústria local, e será cedido gentilmente pela mesma, assim como o processamento será realizado na empresa, pois a mesma possui equipamento para isto.
Após o processamento as mesmas serão caracterizadas com ensaios padronizados que qualifiquem e quantifique sua resistência à intempérie.

- Será utilizado ensaio em névoa salina no equipamento existente na coordenação de mecânica da unidade Florianópolis.

- Será realizado ensaio de ultravioleta em dispositivo confeccionado pela pesquisadora, utilizado em trabalhos anteriores.

- Será utilizado ensaio de intempérie no CEFET Araranguá.

Os dados obtidos da pesquisa serão então tabulados e o relatório final será confeccionado.

	4.5) Resultados e impactos esperados (10-30 linhas)

	Relação ao estudante:

- Incutir o gosto pela pesquisa no estudante de ensino técnico;

- Ampliar o conhecimento científico e tecnológico do aluno;

- Capacitar o futuro profissional com maior número de ferramentas e conhecimento;

- Participação efetiva em congressos;

- Desenvolver a escrita cientifica com a publicação de textos oriundos da pesquisa.

Relação ao professor orientador:

-Ampliar a capacidade de orientação;

- Divulgação científica com publicação em congresso/revista especializado;

- Iniciar um grupo de pesquisa na área.

Relação ao CEFET Araranguá:

-Aumentar a interação do CEFET com a comunidade, não apenas através de ensino e extensão, mas também com pesquisa científica e tecnológica;

- Aumentar o interesse dos servidores por pesquisa, preferencialmente como esta, com aplicação direta do conhecimento tecnológico gerado;
Relação à empresa:

- Desenvolvimento de um produto mais confiável para o mercado globalizado

- Espera-se com este trabalho diminuir o gasto da empresa com materiais e processos, ao mesmo tempo aumentar a confiabilidade dos materiais e processos utilizados;
- Espera-se aumentar a interação empresa escola, com a finalidade de intercâmbio entre os conhecimentos acadêmicos e industriais, fortalecendo as duas instituições,

	4.6) – Cronograma de execução
              Metas (Qualitativas ou Quantitativas) - Etapa ou Fase

	Meta
	Especificação
	Indicador Físico
	Duração

	
	
	Unidade
	Quantidade
	Início

(mês/ano)
	Término

(mês/ano)

	01.
	Revisão da literatura, seleção do material e processo
	1
	1
	agosto
	outubro

	02
	Ensaios de nevoa salina, ultravioleta e intempérie
	3 ensaios
	3 replicas
	outubro
	junho

	03
	Elaboração do relatório final e publicações
	1
	1
	junho
	julho

	4.7) Plano de aplicação (R$ 1,00)

	Meta
	Total
	Concedente
	Proponente

	01
	
	
	

	02
	
	
	

	03
	
	
	

	Total Geral
	
	
	

	

	4.8) Referências Bibliográficas (ABNT)

	[1] CALLISTER, Willian D. Jr. Ciências e Engenharia dos Materiais: Uma introdução. 2007

[2] 4] chiaverini, Vicente. Aços e ferros fundidos. São Paulo: Associação Brasileira de Metalurgia e Materiais – ABM. 7ª. Edição. 2005. ISBN 85-867788-48-6 

	4.9) CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO (R$ 1,00)

	CONCEDENTE

	META
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez

	01
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	PROPONENTE

	META
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez

	

	5) TERMO DE RESPONSABILIDADE

	Declaro que este projeto está em conformidade com a Resolução 20/2001 do Conselho Diretor, que estabelece as normas para realização das atividades de Pesquisa e Extensão pelos servidores do CEFET/SC. Os trabalhos realizados (local do trabalho, carga horária) não comprometem as atividades de docência. Assumo  o compromisso de orientar o(s) bolsita(s) de iniciação cientifica no desenvolvimento das atividades de pesquisa, assim como na preparação de artigos e resumos científicos.

__________________________________________:____________________________

Coordenador

____________________________________________:_________________________

Participante

	6) PARECERES

	6.1) Coordenação de Curso 

	Data

	6.2) Direção da Unidade/Departamento Acadêmico

	Data

	6.3) Diretoria de Pós – Graduação e Pesquisa (DPP)

	Data


Contatos: Diretoria de Pós-Graduação e Pesquisa
Maria Clara Kaschny Schneider – Diretora de Pós –Graduação e Pesquisa 
mclara@cefetsc.edu.br -  (48) 32711406
Maria Bertilia ( Coordenadora de pesquisa) 

bertilia@cefetsc.edu.br  ( 48) 32711406

Alexandre Motta (Coordenador de Pós –Graduação) 
amotta@cefetsc.edu.br (48) 32711406
Projeto de


               Pesquisa





Nome de Projeto


Resistência à intempérie em chapas de aço processadas mecanicamente       No ___
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